
 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CAMPUS I - CAMPINA GRANDE 

CENTRO CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARIA EDUARDA DE SANTANA BEZERRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

BRIÓFITAS DE UMA FORMAÇÃO DE RESTINGA NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA (PARQUE MUNICIPAL DE CABEDELO, 

PARAÍBA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

2022 



 

 

MARIA EDUARDA DE SANTANA BEZERRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

BRIÓFITAS DE UMA FORMAÇÃO DE RESTINGA NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA (PARQUE MUNICIPAL DE CABEDELO, 

PARAÍBA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso (Artigo) 

apresentado a Coordenação do Curso Ciências 

Biológicas da Universidade Estadual da 

Paraíba, como requisito parcial à obtenção do 

título de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

Área de concentração: Botânica 

Linha de pesquisa: Florística e Ecologia de 

Briófitas 

 

 

 

 

 

Orientadora: Profa. Dra. Shirley Rangel Germano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

2022 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MARIA EDUARDA DE SANTANA BEZERRA 

 

 

 

BRIÓFITAS DE UMA FORMAÇÃO DE RESTINGA NA REGIÃO METROPOLITANA 

DE JOÃO PESSOA (PARQUE MUNICIPAL DE CABEDELO, PARAÍBA) 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso (Artigo) 

apresentado a Coordenação do Curso Ciências 

Biológicas da Universidade Estadual da 

Paraíba, como requisito parcial à obtenção do 

título de Licenciatura em Ciências Biológicas.  

 

Área de concentração: Botânica 

Linha de pesquisa: Florística e Ecologia de 

Briófitas 

 

 

Aprovada em: 13/05/2022. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

 

Profa. Dra. Shirley Rangel Germano (Orientadora) 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

 

 

 

 

Profa. Dra. Érica Caldas Silva de Oliveira 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

 

 

 

 

Profa. Dra. Flávia Carolina Lins da Silva 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS  

 

 

Figura 1 –  Visão geral do Parque Natural Municipal de Cabedelo -

PB............................................................................................................... 10 

Figura 2 –  Riqueza específica das famílias de briófitas encontradas no Parque 

Natural Municipal de Cabedelo-PB (em 

%)............................................................................................................... 13 

Figura 3 – Ilustração das adaptações morfológicas de Calymperes palisotii: (A) 

Hábito; (B) Gemas; (C) Células basais e marginais diferenciadas. 

Cheilolejeunea rigidula (D) com anfigastros diferenciados no mesmo 

indivíduo (Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB) ............................. 14 

Figura 4 – Ilustração das adaptações morfológicas dos lóbulos de Frullania 

ericoides: (A) Vista ventral do lóbulo laminar; (B-C) Presença de lóbulos 

sacados e laminares na mesma planta (Parque Natural Municipal de 

Cabedelo-PB) ............................................................................................ 15 

Figura 5 – Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB. (A) Queimada; (B) Clareiras; 

(C) Descarte ilegal de lixo; (D) Uso indevido da área................................. 16 

Figura 6 –  Guildas de luminosidade das briófitas ocorrentes no Parque Natural 

Municipal de Cabedelo-PB. ....................................................................... 17 

Figura 7 –  Formas de reprodução das espécies de briófitas ocorrentes no Parque 

Natural Municipal de Cabedelo-PB. ............................................... 18 

Figura 8–  Acrolejeunea torulosa (Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB), 

2022: (A-B) Hábito; (C) face adaxial; (D) face abaxial; (E) Anfigastros 

(F) Células do lobo...................................................................................... 19 

Figura 9 –  Ilustração de Bryum pabstianum Parque Natural Municipal de Cabedelo-

PB, 2022: (A-B) Hábito; (C) Filídios; (D) Ápice do filídio; (E) Células 

do filídio .................................................................................................... 20 

  



 

 

LISTA DE QUADRO 

 

 

Quadro 1 – Distribuição mundial e no Brasil, formas de vida e grupo ecológico dass 

briófitas ocorrentes no Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB.*Novass 

ocorrências para o estado (cf. a confirmar); °Citadas 

recentemente.................................................................................................... 11 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................... 07 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO ....................................................................... 08 

2.1 Restinga ...................................................................................................... 09 

3 METODOLOGIA ..................................................................................... 09 

3.1 Área de estudo ........................................................................................... 09 

3.1.1 Coleta do material botânico...................................................................... 10 

3.1.2 Identificação das amostras e análise dos dados....................................... 11 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................... 11 

4.1 Florística..................................................................................................... 11 

4.1.1 Formas de vida e grupo ecológico............................................................ 16 

4.1.2 Comentários gerais sobre as novas ocorrências...................................... 18 

5 CONCLUSÃO ........................................................................................... 20 

 REFERÊNCIAS ........................................................................................ 20 

 APÊNDICE A – DOCUMENTO DE CRIAÇÃO DO PARQUE NATURAL 

MUNICIPAL DE CABEDELO................................................................ 27 

   

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

BRIÓFITAS DE UMA FORMAÇÃO DE RESTINGA NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA (PARQUE MUNICIPAL DE CABEDELO, 

PARAÍBA) 

 

BRYOPHYTES FROM A BEACH FORMATION IN THE METROPOLITAN REGION OF 

JOÃO PESSOA (PARQUE MUNICIPAL DE CABEDELO, PARAÍBA) 

 

Maria Eduarda de Santana Bezerra1 

 

RESUMO 

 

As restingas são remanescentes de Floresta Atlântica litorânea alvo de intensa ocupação urbana, 

seja por especulação imobiliária ou outras intervenções, o que torna as áreas ainda restantes 

fundamentais para proteção e conservação da biodiversidade. O Parque Natural Municipal de 

Cabedelo (Paraíba) é um fragmento de restinga urbana cujos efeitos deletérios da antropização 

são visíveis e que foi instituído como Parque pelo Decreto Municipal n° 12/ 2003. Dada sua 

importância, nesta área, objetivou-se realizar o levantamento da comunidade de briófitas, 

segundo maior grupo de plantas em riqueza e que tem, reconhecidamente, caráter bioindicador. 

Para isso, realizaram-se expedições para coleta utilizando-se método de varredura (com seis 

horas de esforço amostral), coletando-se briófitas em diversos substratos seguindo-se as 

técnicas usuais da briologia. A comunidade briofítica foi analisada quanto à forma de vida, 

hábito, guildas de luz e aspectos reprodutivos. Das 137 amostras de briófitas foram identificadas 

13 espécies distribuídas em quatro famílias e 10 gêneros, sendo Lejeuneaceae a família de maior 

representatividade. Ressalta-se Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schifnn. e Bryum 

pabstianum Mull. Hal como novas ocorrências para a Paraíba. Dentre os resultados obtidos, a 

riqueza específica assemelha-se com as encontradas em restingas do Nordeste e Sudeste. 

Destaca-se o alto número de espécies generalistas e ausência de espécies especialistas de 

sombra e respostas morfológicas típicas de ambiente seco, o que indicada forte perturbação 

antrópica. Apesar disso, um maior número de hepáticas e a presença da forma de vida - trama 

aponta que o parque ainda possui relativa umidade atmosférica. Estudos sobre as briófitas 

fornecem indicações sobre a qualidade de ecossistemas naturais, tornando-se uma ferramenta 

importante para o conhecimento do estado de conservação dessas áreas. A importância desse 

deste trabalho se dá por sua utilidade na elaboração de um possível plano de manejo para o 

Parque Municipal, além de servir como subsídio ao conhecimento da brioflora regional. 

 

Palavras-chave: Brioflora regional. Bioindicação. Conservação da biodiversidade. 

Remanescente de Floresta Atlântica. Briófita.  

 

ABSTRACT 

 

The restingas are the target of intense urban occupation. Thus, the remaining stretches are 

essential for the protection and conservation of biodiversity. The Municipal Natural Park of 

Cabedelo in the State of Paraíba is a fragment of urban restinga that has been suffering from 

intense anthropic activities. In this perspective, the present study aimed to carry out a floristic 

survey of the brioflora community of the Municipal Natural Park of Cabedelo, relating it to its 

conservation character. For this, expeditions were carried out where the collection of botanical 

material was carried out, through scanning methodologies, collecting the bryophytes in 

 
1Graduanda do curso de Ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB; 

maria.bezerra@aluno.uepb.edu.br  
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different substrates using the usual techniques of bryology. Thirteen species distributed in four 

families and 10 genres were recorded. It is important to highlight two new occurrences of 

species for Paraíba, expanding the distribution of bryoflora in the country. Species richness is 

similar to those found in restingas in the Northeast and Southeast of Brazil. Highlighting the 

high number of generalists and the absence of shade specialist species and typical 

morphological responses indicative of environments suffering disturbances. In this perspective, 

bryoflora provides an important bioindicator role of ecosystem quality, becoming an important 

tool for the study of biodiversity and conservation, positioning this work as essential for 

possible management plans in the park and serving as a subsidy and knowledge for the regional 

bryoflora. 

 

Keywords: Regional bryoflora. Bioindication. Biodiversity conservation. Remnant of Atlantic 

Forest. Bryophyte. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica, que ocupa 15% do território brasileiro, é um bioma complexo e 

de grande importância para diversidade biológica mundial sendo considerado rico em flora e 

fauna, e um dos maiores hotspots de biodiversidade do mundo (SOS MATA ATLÂNTICA, 

2021).  

Uma das formações da Floresta Atlântica, ecossistema composto por um mosaico 

de vegetação, é a restinga, e cobre cerca de 70% do litoral brasileiro e apesar de sua importância, 

encontra-se extremamente ameaçada pela atividade antrópica (NASCIMENTO, et al. 2021). 

As restingas sofrem expressiva influência oceânica e/ou limnológica gerando uma 

complexidade estrutural natural e elevada biodiversidade. Os remanescentes de restinga 

caracterizam-se por serem formações costeiras originadas pela sobreposição de sedimentos em 

ambientes marinho, continental ou transicional e que podem, também, estar associadas a 

grandes rios ou cavidades próximas à costa; cuja vegetação é arbórea, arbustiva e herbácea 

(WALBER, 2014).  

Uma das grandes representantes dessa biodiversidade são as briófitas (DEWES, et 

al. 2021).  Esse grupo constitui-se um elo de ligação entre o ancestral algal (provavelmente 

as Zygnematophyceae) e as embriófitas vasculares sem sementes.  

Compreendem três linhagens: Bryophyta (musgo), Marchantiophyta (hepáticas) e 

Anthocerophyta (antóceros). A filogenia deste grupo tem sido bastante debatida, e 

recentemente, em trabalho sobre os estômatos das briófitas, Harris et al. (2020) confirmam que 

musgos e hepáticas são monofiléticos, enquanto que os antóceros seriam considerados grupo 

irmão de todas as outras plantas terrestres (RENSING, 2018; COLE, et al. 2019). 

Devido às suas características morfológicas e fisiológicas, as briófitas refletem 

diretamente o estado de conservação do ambiente onde se encontram, tornando-se assim 

essenciais para o monitoramento dos ecossistemas como este em estudo (GLIME; 

GRADSTEIN, 2020). 

O conhecimento da biodiversidade em áreas protegidas ainda é incipiente e a proteção 

dessa variedade biológica depende de trabalhos como este (OLIVEIRA, et al. 2017). O estudo 

de briófitas em restingas demonstra-se essencial, uma vez que, o papel ecológico destas plantas 

contribui diretamente para uma avaliação da bioindicação na área, método este usado a décadas 

para verificar a qualidade ambiental (CARA, et al. 2018). 

Diante disso, o presente trabalho objetivou realizar um levantamento brioflorístico 

do Parque Municipal de Cabedelo-PB, relacionando o caráter bioindicador das briófitas com o 

estado de conservação da área.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Briófitas são as plantas mais simples morfologicamente do reino Plantae e 

juntamente com líquens e cianobactérias, podem ser as primeiras colonizadoras no evento de 

sucessão vegetal (BORDIN, 2009) o que as tornam pioneiros nos ecossistemas em regeneração.  

Destaca-se que as briófitas são atuantes na sucessão ecológica em florestas, sendo 

ativos na contenção da erosão do solo, e na capacidade de reter água - umidade, fornecendo 

assim condições para o estabelecimento e o crescimento de outras plantas no processo de 

sucessão. Além disso, são habitat para pequenos animais, como os insetos (GLIME, 2017). 

Apesar da sua simplicidade são capazes de ocupar os mais diversos ambientes com 

os mais variados climas, contudo por possuírem vasos condutores não lignificados ou 

rudimentares (avasculares) essas plantas têm sua exuberância em ambientes úmidos, uma vez 

que precisam da água para completar seu ciclo de vida, já que a célula masculina – o anterozóide 

– é flagelada (GRADSTEIN, 2001).  

Da mesma forma, possuem a capacidade de ocupar os mais diversos substratos 

colonizando troncos vivos e ramos sendo então chamadas de corticícolas, ou crescendo sobre 

folhas – epífilas; epíxilas quando encontradas sobre troncos e galhos em decomposição, 

terrícolas ao habitar o solo e rupícolas se estiverem presentes na superfície de pedras e rochas 

(GRADSTEIN, et al. 2001). 

As briófitas exercem um importante papel no ecossistema uma vez que, esse grupo 

reflete morfologicamente e fisiologicamente às condições oferecidas pelo ambiente. Sendo 

assim, estas respostas podem ser usadas para entender e explicar fatores ambientais bióticos 

e/ou abióticos (DEANE-COE STANTON, 2017).  

São plantas poiquilohídricas (não possuem controle do seu potencial osmótico corporal) 

e dessa forma, reagem sensivelmente às variações de umidade, temperatura e luminosidade, 

sendo reconhecidamente utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental (LISBOA ILKIU-

BORGES, 1995), da integridade de fragmentos florestais e de mudanças climáticas.  

Importante ressaltar que traços ecológicos das briófitas como forma de vida, 

colonização de substratos, reprodução, podem sugerir características adaptativas às condições 

ambientais que estão expostas nas áreas de colonização (BATISTA, et al. 2018). 

Dada a sua importância ecológica, o conhecimento brioflorístico de uma dada região 

pode ser uma ferramenta importante no diagnóstico de preservação/antropização de uma dada 

área (DEANE-COE STANTON, 2017), principalmente quando é um fragmento de Floresta 

Atlântica, como a restinga, que é reconhecidamente, em sua maioria, composto por um mosaico 

vegetacional.   

Algumas pesquisas sobre a brioflora de restingas são registradas, principalmente, para 

o sudeste do país, como: Behar et al. 1992, Visnadi e Vital (1995) no Espírito Santo; Yano e 

Costa (1994), Costa e Yano (1998), Costa et al. (2006), que registraram 65 espécies para o Rio 

de Janeiro; e para São Paulo, foram registradas 268 espécies de briófitas nos trabalhos de 

Visnadi (2004, 2009, 2010), Vital e Visnadi (2000) Yano e Peralta (2006), Peralta e Yano 

(2008). 

Trabalhos mais recentes no sul do país, apresentam resultados interessantes como 

por exemplo o de Yano e Bordin (2015) que realizaram um inventário florístico das briófitas 

do Rio Grande do Sul, trazendo como resultados: 46 briófitas sendo 21 musgos e 25 hepáticas. 

Já Weber et al. (2015) inventaria uma área de restinga em Imbé-RS e trazem números similares 

(47 briófitas), porém, ressalta-se a maior riqueza de musgos (30 espécies) em relação às 

hepáticas (17 espécies).  

Para o sudeste do Brasil, Lima (2020) trabalhou com briófitas de um trecho de restinga 

no Parque Nacional da Serra da Bocaina localizado entre as cidades do Rio de Janeiro e São 
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Paulo apresentando um número bastante significativo, 486 espécies na área, estudo pioneiro de 

sobre a brioflora do referido parque.  

Especificamente para as restingas do Nordeste o número de pesquisas desenvolvidas 

ainda é incipiente, podendo-se citar: Bastos e Yano (2006) que relacionaram 29 espécies para 

a Bahia na região metropolitana de Salvador; Oliveira e Bastos (2014) que analisaram uma 

reserva em Michelin (BA) realizando o levantamento florístico das briófitas epífitas, apontando 

206 táxons infragenéricos. 

Vale destacar Silva et al. (2016) que caracterizam a brioflora de sete restingas 

nordestinas comparando-as com restingas do Sudeste do país. Dentre os Estados com restingas 

analisadas cita-se: Rio Grande do Norte e Sergipe, incluindo a APA de Mamanguape na Paraíba 

que registrou um total de 13 espécies de briófitas. 

 

2.1 Restingas 

 

  As restingas brasileiras são caracterizadas por formações vegetacionais associadas à 

Mata Atlântica. De acordo com Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA possuem 

fitofisionomias que podem ser observadas como resultado de interações entre fatores abióticos 

e bióticos que variam ao longo desses diferentes ambientes. 

Essas áreas compõem o mosaico vegetacional que recobre as planícies costeiras, sendo 

encontrada em zona de praias, cordões arenosos, dunas, depressões e transições para ambientes 

adjacentes. Em especial, as restingas brasileiras são um ecossistema de grande vulnerabilidade 

que vem sofrendo com as ações antrópicas principalmente pela exploração imobiliária, retirada 

de areia, expansão das áreas de agropecuária e invasão de espécies exóticas (SCHLICKMANN, 

et al. 2016). Observa-se que as restingas são alvo de inúmeras intervenções, mesmo sendo um 

remanescente essencial à biodiversidade, e possuir relevância ecológica já que desempenham 

um papel importante na estabilização de sedimentos, evitando processos erosivos (SANTOS, 

et al. 2017).  

Mesmo possuindo notável importância ambiental de fauna e flora em 2020 a Resolução 

303/2002, que norteava a preservação das APP’s, a proteção dos manguezais e restingas foi 

revogada pelo CONAMA; liberando essas áreas para exploração principalmente para retirada 

de madeira (NASCIMENTO, et al. 2021; REIS, 2020). Dessa forma o desenvolvimento de 

pesquisas científicos em áreas de restingas se torna essenciais, uma vez que são áreas 

abundantes no litoral brasileiro com características singulares que os torna um berço de 

biodiversidade e riqueza de espécies.  

 

3 METODOLOGIA  

 

3.1 Área de estudo 

 

Parque Natural Municipal de Cabedelo (PNMC) é um remanescente de floresta 

Atlântica - formação de restinga localizado no perímetro urbano no bairro Jardim Manguinhos 

entre as coordenadas 6º59’55” S a 7º00’42” S e 34º 49’47” O e 34º 50’06” O. É uma área de 

aproximadamente de 52 hectares (Figura 1); possui clima quente, úmido e devido as correntes 

vindas do litoral a umidade do ar pode chegar a 77% (LIMA, 2015). 

Essa área passou a ser protegida, em 16 de abril de 2003, pelo Decreto Municipal n° 12 

estando sob a responsabilidade da Secretaria do Meio Ambiente e Aquicultura da Prefeitura, 

deixando de ser uma Área de Preservação Ecológica (APE) para ser uma Unidade de 

Conservação (UCs) na categoria de “Parque” (LIMA PESSOA-GUTIERRES, 2021).  

 

 

https://www.sinonimos.com.br/vulnerabilidade/
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Figura 1: Visão geral do Parque Natural Municipal de Cabedelo - PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagem Google maps 

 

Segundo a Lei Federal nº 9.985/2000 o objetivo de áreas como essa é a preservação de 

ecossistemas naturais que possuem grande importância ecológica, científica, proporcionando 

estudos e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental e preservação. O Decreto 

Municipal n° 12 de criação do Parque Natural Municipal de Cabedelo propõe:  

Art. 2: I preservar a biodiversidade e os ecossistemas naturais, 

admitindo-se apenas o uso indireto e controlado dos recursos;  

II - Proteger espécies novas, endêmicas, vulneráveis ou em 

perigo de extinção;  

III - possibilitar a realização de estudos, pesquisas e trabalhos 

de interesse científico;  

IV - Proteger a beleza cênica e paisagística. (Apêndice A) 

Segundo Lima e Pessoa-Gutierres (2021) as UCs não são áreas intocáveis, são 

ambientes que podem contribuir com a qualidade de vida da sociedade por meio de seus 

serviços ecossistêmicos. Os Parques admitem visitação pública e estas podem ocorrer seguindo 

restrições estabelecidas no Plano de Manejo e a política estabelecida pelo órgão responsável. 

 

3.1.1 Coleta do material botânico  

 

Para realização do estudo foi utilizado o material coletado em 2019 no Parque Natural 

Municipal de Cabedelo, utilizando-se o método de esforço de amostragem, delimitando-se um 

dia de exploração (cerca de seis horas de varredura). Devido à situação acometida pela 

pandemia da Sars-Cov-19 não foi possível identificar todo o material coletado. Com o retorno 

das atividades concluiu-se a identificação e uma nova coleta foi realizada para complementação 

dos dados, utilizando metodologia similar. 

Investigou-se os substratos de relevância para briófitas, solo, tronco vivo, tronco morto 

e rocha, coletando-se aleatoriamente, amostras (apresentando esporófito ou não) de no mínimo 

10cm2 (GRADSTEIN, et al. 2001).  

As briófitas foram fotografadas in situ visando elaborar um banco de imagens. Além 

disso, durante a coleta foram feitas anotações dos microambientes e substrato de ocorrência e 

outras informações relevantes para o reconhecimento das espécies (FRHAM, 2001).  

 

3.1.2 Identificação das amostras e análise de dados 
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As amostras de briófitas foram identificadas, após análise morfológica, com base na 

literatura especializada, principalmente: Frahm 1991; Sharp et al. 1994; Gradstein Costa 2003; 

Costa 2008. A classificação adotada é apresentada por Goffinet e Shaw (2009) com possíveis 

atualizações de artigos ou revisões recentes. A atualização da nomenclatura foi procedida 

consultando-se o site W3MOST -www. mobot.org/ W3T/ search/ most. Htlm e do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro – REFLORA.   

A identificação do endemismo e as espécies ameaçadas foram consultadas as obras de 

Gradstein et al. (2001); Gradstein e Costa (2003); Yano et al. (2019), dentre outros, bem como 

as listas vermelhas (“Red List”) da The World Conservation Union - IUCN 

(www.iucnredlist.org) e da BIODIVERSITAS (www.biodiversitas.org.br).  

Para a observação das adaptações morfológicas foram utilizados trabalhos diversos 

como o de Silva et al. (2016) – tendo como foco as adaptações foliares como por exemplo - 

disposição dos filídios, presença ou ausência e tipos de costa, margens do filídio, células alares 

e etc. (GLIME, 2017).  

A metodologia de preservação e herborização das amostras é a empregada usualmente, 

em briologia (YANO, 1984; BRITO PÔRTO, 2000). Todo o material testemunho foi registrado 

e depositado no Herbário HACAM – Manoel Arruda Câmara – Universidade Estadual de 

Paraíba.  

Para a seleção das espécies de briófitas quanto ao seu potencial bioindicador foram 

consideradas as formas de crescimento coxim, tufo, tapete, trama, dendróide, pendente e 

flabeliforme (MÄGDEFRAU, 1982). Quanto a tolerância à luminosidade e dessecação, as 

espécies foram classificadas em: generalistas, típicas de sol e típicas de sombra  (GRADSTEIN, 

et al. 2001). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Florística 

 

  Dentre as 137 amostras coletadas, obtiveram-se 13 espécies de briófitas, sendo seis 

representantes da divisão musgos e oito de hepáticas, distribuídas em quatro famílias (duas de 

musgos e duas de hepáticas) e dez gêneros (quatro musgos e seis hepáticas) (Quadro 1).   

  

Quadro 1: Distribuição mundial e no Brasil, formas de vida e grupo ecológico das briófitas 

encontradas no Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB. *Novas ocorrências para o estado 

(cf. a confirmar). ° Citadas recentemente. 

 

  (Continua) 

Família/espécie 
Distribuição 

mundial 
Distribuição no Brasil 

Forma 

de vida 
Grupo 

Ecológico 

Bryaceae 
    

Rosulabryum capillare 

(Hedw.) Pedersen 

 

Pantropical BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, 

PA, PE, PB, PI, PR, RJ, RN, RO, RS, 

SC e SP 

Tufo Generalista 
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Quadro 1: Distribuição mundial e no Brasil, formas de vida e grupo ecológico das briófitas 

encontradas no Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB. *Novas ocorrências para o estado (cf. 

a confirmar). ° Citadas recentemente. 
 

    (Conclusão) 

Família/espécie 
Distribuição 

mundial 
Distribuição no Brasil 

Forma 

de vida 
Grupo 

Ecológico 

Bryum coronatum 

Schwägr. 

Pantropical AC, AM, BA, CE, 

DF, GO, MA, MG, MT, PA, PB, PE, 

PI, PR, 

RJ, RN, RO, RR, RS, SC, SE, SP e 

TO 

Tufo Generalista 

*Bryum pabstianum 

Müll. Hal 

Neotropical BA, CE, ES, GO, MG, PE, PR, RJ, 

RS, SC e SP 
Tufo Especialista de 

sol 

Calymperaceae 
    

Calymperes palisotti 

Schwagr. 

Amplamente 

distribuída 

AM, AP, PA, RO, RR, TO, AL, BA, 

MA, PB, PE, PI, RN, SE, GO, MS, 

MT, ES, MG, RJ, SP, PR 

Tufo Generalista 

Octoblepharum 

albidum Hedw. 

Pantropical AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO, AL, 

BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE, 

DF, GO, MS, MT, ES, MG, RJ, SP, 

PR, RS, SC 

Tufo Generalista 

Frulaniaceae 
    

Frullania ericoides 

(Nees) Mont. 

Pantropical  AL, BA, CE, ES, GO, MA, MG, MS, 

MG, PA, PB, PR, PE, RJ, RS, RO, 

SP, SC, AC AM 

Trama Especialista de 

sol 

Frallania gibbosa 

Nees 

Neotropical  AC, AM, AP, PA, RO, BA, PB, PE, 

DF, GO, MG MS ES, MG, RJ, SP, 

SC 

Trama Especialista de 

sol 

Lejeuneaceae 

 

    

Cheilolejeunea 

rigidula  (Nees ex 

Mont.) Schust. 

Pantropical AC, AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO, 

MA, MS, MT, PA, PB, PE, PR, RR, 

SC, SP, TO 

Trama Generalista 

*Acrolejeunea 

torulosa (Lehm. & 

Lindenb.) Schiffn 

Neotropical  AC, AL, AM, BA, PI, ES, GO, MA, 

MG, MS, MT, PA, PE, RJ, RO, RR, 

SP, PR, RS 

Trama Especialista de 

sol 

Lejeunea laetevirens 

Nees & Mont. 

Cosmopolita AC, AM, AP, PA, RO, AL, BA, CE, 

MA, PB, PE, RN, SE, DF, GO, MS, 

MT, ES, RJ, SP, PR, RS, SC 

Trama Generalista 

°Aphanolejeunea 

truncatifolia Horik. 

Pantropical AM, BA, ES, MS, MG, PE, RJ, RS, 

CA, SP 
Trama Generalista 

°Microlejeunea 

globosa (Spruce) Steph. 

Pantropical PA, PB, SE, ES, SP, PR, RS, SC Trama Generalista 

Microlejeunea 

epiphylla  Bischl. 

Pantropical AC, AL, AM, AP, BA, CE, DF, ES, 

GO, MA, MG, MS, MT, PA, PB, PE, 

PR, RJ, RN, RR, RS, SC, SE, SP 

Trama Generalista 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Diante destes dados, observa-se que dentre as hepáticas a família de maior riqueza 

específica foi Lejeuneaceae com 42,9% das amostras inventariadas, seguida de Frullaniaceae 

14,3% (Figura 2).  

De acordo com os levantamentos brioflorísticos realizados por Bastos e Yano (2006) 

em uma restinga da Bahia; Silva et al. (2016) em várias restingas do Nordeste, e Heidtmann 

(2012) em um fragmento de mata de restinga subtropical, corrobora-se a maior expressividade 

de hepáticas, e apontam Lejeuneaceae com a família de maior riqueza específica. Esses 

resultados eram esperados pois é a família mais representativa entre as hepáticas e a mais 

diversa no mundo. 

  Dentre os musgos, a família de maior representatividade foi Bryaceae com 28,6%, uma 

vez que é mais resistente a fragmentos urbanos, e desempenham um papel importante na 

sucessão e colonização de ambientes hostis e submetidos a perturbações (VISNADI, 2019). 

Calymperaceae com 14,3% vem sem seguida e, segundo Gradstein et al. (2001) são famílias 

reconhecidamente representativas nas florestas tropicais úmidas, além de serem comuns em 

florestas costeiras como as restingas (FARIAS, et al. 2017) (Figura 2). 

 

Figura 2: Riqueza específica das famílias de briófitas encontradas no Parque Natural Municipal 

de Cabedelo-PB (em %). 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Do total de espécies identificadas, ressalta-se a presença de Acrolejeunea torulosa e 

Bryum pabstianum como novas ocorrências para a Paraíba. O trabalho de Silva et al. (2016) 

desenvolvido nas restingas do Nordeste, entre outros, como Imbasahy et al. (2009); Silva e 

Piassi (2010); Borges e Silva (2018) já apontam registros da A. torulosa. Vale dizer que o 

número de trabalhos desenvolvidos nas restingas nordestinas ainda é incipiente, sendo este 

pioneiro para a Paraíba, explicando a provável razão da espécie ainda não ter sido descrita. 

Destaca-se também as espécies M. globosa e A. trucncalifolia citadas pela primeira vez no 

trabalho de Silva et al.(2019). 

As espécies mais frequentes foram C. palisotii (42,2%) e C. rigidula (19,8%), ambas 

são generalistas e apresentam adaptações para tolerar a dessecação. De acordo com Silva e 

Pôrto (2009) essas espécies são menos exigentes em relação ao microambiente em que se 

estabelecem (BATISTA et al. 2018) 
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Por exemplo, o musgo C. palisotii possui características morfológicas para tolerar o 

estresse hídrico, uma vez que possui células basais e marginais diferenciadas que lhe garante 

maior armazenamento de água, além da sua disposição acrocárpica que diminui a dissecação 

em ambientes de estresse. Além disso, foi encontrado em fase reprodutiva assexuada e sexuada 

(Figura 3 A-C). A reprodução assexuada garante a manutenção de populações, principalmente 

quando os fatores ambientais são desfavoráveis como as encontradas no PNMC para a 

reprodução sexuada, que exige condições de maior umidade (GLIME, 2017) 

C. rigidula é uma hepática morfologicamente bastante variável, que muitas vezes 

podem refletir as condições oferecidas pelo ambiente.  Observou-se, no material coletado, 

anfigastros de tamanhos diferentes e lóbulos bastante inflados, sendo estas características 

obtidas durante sua evolução para tolerar ambientes perturbados (Figura 4 D).  

 

Figura 3: Ilustração das adaptações morfológicas Calymperes palisotii: (A) Hábito; (B) 

Gramas; (C) Células basais e marginais diferenciadas. Cheilolejeunea rigidula (D) com 

anfigastros diferenciados no mesmo indivíduo (Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB) 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

  

Frullania ericoides expressou variação marcante do lóbulo na mesma planta (Figura 4), 

formando lóbulos sacados e laminares.  Essa condição nos mostra que apesar do Parque sofrer 

imensamente com o desmatamento e as queimadas, a mata ainda apresenta umidade 

significativa. Este resultado condiz com o trabalho de Lima (2019) que aponta F. ericoides e F. 

gibbosa como espécies normalmente encontradas em regiões de climas mais quentes, 

geralmente apresentando com lóbulos galeados, porém os laminares, quando presentes, 

expressam maior umidade ambiental. 

 

Figura 4: Ilustração das adaptações morfológicas dos lóbulos de Frullania ericoides: (A) Vista 

ventral lóbulo laminar; (B-C) Presença de lóbulos sacados e laminares na mesma planta (Parque 

Natural Municipal de Cabedelo-PB). 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

O padrão de distribuição geográfica mundial das briófitas apresenta 61,5% de espécies 

Pantropicais, seguido pelas Neotropicais (23,1%). As briófitas de regiões tropicais apresentam 

padrão de distribuição predominantemente Neotropical e/ou Paleotropical. Outros trabalhos 

realizados em áreas, apontam resultados contrários aos obtidos neste estudo, Imbassay (2009) 

cujos números são: Neotropical 35% e Pantropical 26%. Já Silva et al. (2016) sobre 

comunidades de briófitas de restingas no Nordeste, apresentaram 52,7% de espécies 

Neotropicais e 31% de Pantropicais. 

A análise sobre os microambientes de ocorrência revelou a predominância de briófitas 

corticícolas 74,5% e epíxilas 22,4%. Provavelmente, isso ocorre devido à disponibilidade dos 

substratos no ambiente de estudo e está relacionado aos microclimas e a estrutura florestal. 

Corroborando com os resultados encontrados por Weber et al. (2015) que cita predominância 

das briófitas corticícolas uma vez que, florestas de restingas tem prioritariamente vegetação 

arbórea. 

O baixo número de espécies terrícolas (2,7%) se deve a camada de serapilheira e a aridez 

das restingas que torna o solo inóspito para muitas espécies de briófitas (BATISTA, et al. 2018). 

Como representantes colonizadores desse substrato, houve a predominância dos musgos da 

família Bryaceae. As espécies B. pabstianum, B.coronatum e R. capillare são terrícolas e foram 

encontradas em ambientes de clareira, visto que o PNMC apresenta extensas áreas de 

desflorestamento. 

O PNMC é uma floresta de restinga bastante antropizada, ao longo de sua área 

encontram-se enormes clareiras, extensas faixas de queimadas assim como depósitos de lixos e 

locais de uso inapropriado para criação de animais e até cultos (Figura 5). Esta intensa 

intervenção reflete diretamente na comunidade de briófitas da área. Exemplo é a ausência de 

epifilas PNMC indica que existe uma perturbação do ecossistema (GENTIL MENEZES, 2011). 

As briófitas epífilas são especialistas e as primeiras a desaparecerem diante de alterações 

ambientais (SIERRA, et al. 2019). 

 

Figura 5: Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB. (A) Queimada; (B) Clareiras; (C) 

Descarte ilegal de lixo; (D) Uso indevido da área. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

4.1.1 Formas de vida e grupos ecológicos  

 

Quanto às formas de vida, houve predominância de trama 50,4%. Esse resultado era 

esperado pela predominância de plantas corticícolas, além disso, a forma de vida trama está 

relacionada com ambiente de alta disponibilidade de umidade atmosférica sendo considerada 

vulnerável à dessecação (GLIME, 2017; IMBASSAHY, et al. 2009).  Essa forma de 

crescimento caracteriza-se por se aderir ao substrato, espalhando-se e ramificando-se o que 

garante a planta uma maior captura de água para o gametófito (MÄGDEFRAU, 1982; GLIME, 

2017). 

Já a forma de vida tufo (48,6%) está relacionado com a disponibilidade de luz e água 

no ambiente, sendo encontradas sobre solo arenoso (MÄGDEFRAU, 1982). Segundo Batista 

et al. (2018) é a forma de vida mais tolerantes e são constantemente encontradas em locais 

expostos a altas intensidades de luz incidente e baixos níveis de umidade, além disso a taxa de 

evaporação de espécies com a forma de vida tufo é muito menor que as demais (GLIME, 2017). 

Quanto às guildas de luz, 63,6% das espécies de briófitas identificadas são generalistas 

(Figura 6) e consideradas ruderais, esse resultado reflete o estado de conservação do PNMC, 

uma vez que, briófitas generalistas predominam em ambientes perturbados sendo menos 

afetada pela modificação do habitat. Adler e Tanner (2015) apontam que fragmentos urbanos 

como este, passam por processos de transformação acelerados, perturbações irregulares e 

localizadas, motivo positivo para estabelecimento de espécies generalistas. 

Espécies como C. palisotii, C. rigidula, M. globosa, classificadas como generalistas e 

foram as mais frequentes; os trabalhos de e Yano e Câmara (2004) e Fagundes (2013) apontam 

essas espécies como típicas de ambientes perturbados e possuem amplitude ecológica pois são 

resistentes a grandes intensidades de luz, altas temperaturas e poluição do ar (ISBOA; ILKIU-

BORGES, 1995; SANTOS; LISBOA, 2008)  

 

Figura 6: Guildas de luminosidade das briófitas ocorrentes no Parque Natural Municipal de 

Cabedelo-PB. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Apenas 34,4% das espécies são fotófilas, havendo a ausência de umbrófilas, estas são 

fortemente prejudicadas pelo desflorestamento que ocorre no PNMC. Segundo Takashima 

(2018) espécies com nichos mais restritos (especialistas) são mais ameaçadas pelas mudanças 

ambientais do que as generalistas.  

Ao compararmos estes dados com levantamento realizado com Silva et al. (2016) em 

restingas do Nordeste, nota-se a repetição no alto número de generalistas, poucas especialistas, 

e ausência de típicas de sombra. Podemos associar esses resultados à intensa atividade 

antrópica, principalmente desmatamento para fins imobiliários, problema recorrente nas 

restingas brasileiras. 

Essas perturbações ambientais podem influenciar diretamente nos processos 

reprodutivos das briófitas e estas adotam diversas estratégias para reprodução uma vez que 

dependem da água para se reproduzirem (GLIME, 2017). No PNMC foi registrada 26% de 

reprodução vegetativa e/ou assexuada (por meio de gemas), Batista et al. (2018) aponta que a 

reprodução assexuada garante a manutenção da população em ambientes de estress hídrico. 

15% sexuada, este resultado era esperado devido a maior demanda de água para esse tipo de 

reprodução. 52,7% estavam estéreis, Silva (2011) aponta que o déficit de mecanismos de 

reprodução indica condições ambientes desfavoráveis que influenciam diretamente os 

processos reprodutivos das briófitas (BATISTA, et al. 2018) (Figura 7). 

 

Figura 7: Formas de reprodução das espécies de briófitas ocorrentes no Parque Natural 

Municipal de Cabedelo-PB. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

4.1.2 Comentários gerais sobre as novas ocorrências 

 

Acrolejeune torulosa  (Lehm. & Lindenb.) (Figura 8) 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, 2019, fragmento urbano de restinga, Bezerra 

s/n (HACAM). 

Comentário: Hepática folhosa possui lobo, lóbulo com a presença de cinco dentes, anfigastro 

inteiro, merófito com quatro células de largura, trígonos cordados, disposição súcuba.  

 

Figura 8: Acrolejeunea torulosa (Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB), 2022: (A-B) 

Hábito; (C) face adaxial; (D) face abaxial; (E) Anfigastros (F) Células do lobo.  
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Bryum pabstianum (Müll.) Hal (Figura 9) 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, 2019, fragmento urbano de restinga, Bezerra 

s/n (HACAM). 

Comentário: Musgo acrocárpico, em tufo, terrícola, filídios lanceolado agrupados no ápice do 

caulídio, imbricados, ápice levemente serrilhado, costa excurrente, células do filídio 

hexagonais, margem com células alongadas, papilas ausentes. 

 

Figura 9: Ilustração de Bryum pabstianum Parque Natural Municipal de Cabedelo-PB, 2022: 

(A-B) Hábito; (C) Filídios; (D) Ápice do filídio; (E) Células do filídio. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A brioflora do Parque Natural Municipal de Cabedelo reflete problemas ambientais que 

este ecossistema sofre devido a ações antrópicas, apresentando em sua maioria espécies 

generalistas com ampla distribuição entre os trópicos, mecanismos de reprodução típicos de 

plantas sob estresse hídrico, devido ao intenso desmatamento, queimadas e depósito indevido 

de lixo. 

  Mesmo em estágio avançado de eutrofização a mata ainda apresentou maior número de 

hepáticas, resultado positivo pois são as primeiras a sumir em altos graus de perturbação, outras 

características como os lóbulos laminares de F. ericoides e o número elevado de forma de vida 

trama aponta que o PNMC ainda apresenta significativa umidade atmosférica. 

Diante do exposto, informações adquiridas por este estudo irão contribuir para futuros 

trabalhos que possam ser desenvolvidos em outros fragmentos de restingas na Paraíba ou até 

mesmo Parque Natural Municipal de Cabedelo, sendo este essencial para futuras comparações 

da flora e seu estado de conservação. Contribuindo para a sua conservação deste parque e das 

restingas no Nordeste do Brasil. 
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